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RESUMO 1 

 2 

Cerdocyon thous (cachorro-do-mato), é facilmente encontrado em vários biomas da América 3 

do Sul, estando três subespécies descritas no Brasil. Contudo, são poucas as informações 4 

descritas sobre questões morfológicas desses indivíduos, comprometendo a qualidade de vida 5 

de animais resgatados, vítimas da ação humana. Tal fator gera riscos a sobrevivência da espécie, 6 

frente a falta de medidas de conservação e alarmando possível risco de extinção em um futuro 7 

próximo. Conhecer a anatomia do C. thous pode representar um diferencial no atendimento de 8 

emergência em vítimas do processo de urbanização. Neste contexto, destacamos a 9 

vascularização arterial abdominal desta espécie, a qual é altamente relevante para realização de 10 

procedimentos cirúrgicos. Foram dissecados 12 espécimes, adultos, entre machos e fêmeas, 11 

cujo sistema arterial foi evidencializado com látex corado, sendo identificadas alterações em 12 

alguns espécimes quando comparados a cão doméstico. As artérias (Aa.) jejunais emitiram nove 13 

ramos para o jejuno, a artéria (A.) frênica caudal e a A. abdominal cranial surgiram de um 14 

tronco comum, disposto na face dorsal da aorta abdominal. A A. abdominal cranial era 15 

bifurcada e se inseriu no polo cranial do rim esquerdo, enquanto que a A. renal esquerda 16 

apresentou-se bifurcada em um indivíduo e em outro exemplar apresentou-se dupla e 17 

penetrando em região de pelve renal. Um espécime apresentou o rim direito mais caudal em 18 

relação ao rim esquerdo, da mesma forma a A. renal correspondente, A. renal esquerda originou 19 

uma bifurcação da A. adrenal esquerda e por fim, uma bifurcação da A. ilíaca interna direita.  20 

Nossos achados permitiram compreender as diferenças existentes entre a vascularização arterial 21 

abdominal do C. thous e do cão doméstico, o que poderá ser crucial no atendimento clínico e 22 

cirúrgico desta espécie.   23 

Palavras-chave: Aorta abdominal; Vascularização; Canídeos; Cerdocyon thous. 24 
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ABSTRACT 1 

 2 

Cerdocyon thous (dog-of-the-forest) is easily found in several biomes of South America, with 3 

three subspecies described in Brazil. However, there is little information described about 4 

morphological issues of these individuals, compromising the quality of life of rescued animals, 5 

victims of human action. This factor generates risks to the survival of the species, due to the 6 

lack of conservation measures and alarming possible risk of extinction in the near future. 7 

Knowing the anatomy of C. thous can represent a differential in emergency care for victims of 8 

the urbanization process. In this context, we highlight the abdominal arterial vascularization of 9 

this species, which is highly relevant for performing surgical procedures. Twelve adult 10 

specimens were dissected, between males and females, whose arterial system was evidenced 11 

with stained latex, and alterations were identified in some specimens when compared to 12 

domestic dogs. The jejunal arteries (Aa.) gave off nine branches to the jejunum, the artery (A.) 13 

caudal phrenic and cranial abdominal A. emerged from a common trunk, arranged on the dorsal 14 

surface of the abdominal aorta. The cranial abdominal A. was bifurcated and inserted into the 15 

cranial pole of the left kidney, while the left renal A. was bifurcated in one individual and in 16 

another specimen it was double and penetrating the renal pelvis region. One specimen presented 17 

the right kidney more caudal to the left kidney, in the same way the corresponding A. renal, A. 18 

left renal originated a bifurcation of the A. left adrenal and, finally, a bifurcation of the A. 19 

internal iliac right. Our findings allowed us to understand the differences between the 20 

abdominal arterial vascularization of C. thous and that of the domestic dog, which may be 21 

crucial in the clinical and surgical care of this species. 22 

Keywords: Abdominal aorta; Vascularization; Canids; Cerdocyon thous. 23 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

Cerdocyon thous (cachorro-do-mato), dependendo do estado, região e país pode ser 

conhecido popularmente como: raposa, lobo, lobete, lobinho, mata-virgem, graxaim, entre 

outros (COURTENAY; MAFFEI, 2004), pertencente a Ordem Carnívora e a Família Canidae.  

São indivíduos monogâmicos e vivem em pequenos grupos (DE CARVALHO et al. 

2020). Apresentam hábito noturno (principalmente) (DIAS; BOCCHIGLIERI, 2015) e 

comportamento predatório, contudo, podem ser presas de outros animais, quando filhotes 

(MACDONALD; COURTENAY, 1996). Sua dieta é oportunista e onívora, alimentando-se de 

frutos, insetos, anfíbios, répteis, crustáceos, ovos, aves, pequenos mamíferos e carcaças 

(FACURE; GIARETTA; MONTEIRO-FILHO, 2003). 

Estão presentes na maioria dos países da América do Sul, Venezuela, Uruguai, Bolívia, 

Colômbia, Paraguai, Argentina, Suriname, Guiana (TEJERA et al. 1999), inclusive o Brasil 

(COURTENAY; MAFFEI, 2004). Preferem viver em ambientes abertos às matas densas, 

todavia podem viver em diferentes biomas, incluindo altitude de até 3.000 m (DI BITETTI et 

al. 2009). Existem cinco subespécies, das quais no Brasil, existem três, C. thous thous, no norte 

e nordeste, C. thous entrerianus, no Sul e Sudeste e C. thous azarae, no Sudeste, Centro-oeste, 

Norte e Nordeste (BERTA, 1982). 

Não há ações/medidas de conservação específica para o C. thous (BRESSAN; 

KIERULFF; SUGIZDA, 2009), e não podemos menosprezar que o número de espécimes está 

diminuindo devido ao elevado índice de atropelamentos em estradas, rodovias e ferrovias 

brasileiras, principalmente nos Estados de São Paulo, Distrito Federal, Santa Catarina, Goiás, 

Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Paraná (VIEIRA, 1996; CHEREM et 

al. 2007; LEMOS; FACURE; AZEVEDO, 2011; GOMES et al. 2013).  

Infelizmente, a devastação indiscriminada das áreas de fauna e flora natural, a caça 

predatória, atropelamentos (BEISEIGEL et al. 2013) e enfermidades ocasionadas por bactérias 

devido o contato com animais domésticos, representam ameaça a espécie. Na maioria das 

doenças os animais domésticos fazem parte do ciclo de transmissão de forma direta ou indireta. 

As causas acima citadas acabam gerando riscos a sobrevivência da espécie, ocasionando uma 

preocupação ao possível risco de extinção em um momento futuro (WEBER et al. 2020). 

Apesar de existirem informações sobre hábitos alimentares (BUENO; BELENTANI; 

MOTA-JÚNIOR, 2002; FACURE; GIARETTA; MONTEIRO-FILHO, 2003; GATTI et al. 

2006; ROCHA et al. 2008), status de conservação (MACDONALD; COURTENAY, 1996; 

COURTENAY; MAFFEI 2004; TROVATI; BRITO; DUARTE, 2007; DI BITETTI et al. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0093691X20303666#!
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2009; BEISEIGEL et al. 2013) e reprodução de C. thous (DE ASSUMPÇÃO; SANTOS; 

CANELO, 2017; DE CARVALHO et al. 2020), mesmo frente à algumas pesquisas que 

abordam a morfologia nesta espécie (VAZ et al. 2011; DANTAS et al. 2014; JÚNIOR et al. 

2016; LIMA et al. 2016; SOUZA et al. 2021), entendemos que o sistema arterial ainda é pouco 

estudado tendo em vista sua relevante importância nos procedimentos clínicos (CARVALHO 

et al. 2008) e/ou cirúrgicos quando necessários (MICHELETTI et al. 2011).  

É necessário salientar que o C. thous é a espécie selvagem mais atendida em centros de 

reabilitação. Sendo assim, médicos veterinários realizam abordagens cirúrgicas pautadas no que 

a literatura tem como base, sobre a anatomia dos Canis lupus familiaris (EVANS; DE 

LAHUNTA, 2001). No entanto, não é obstante variações anatômicas entre animais domésticos 

e selvagens, sobre vários aspectos. Dessa forma, consideramos que quanto mais precisas forem 

as informações, melhor será para o bem-estar e sobrevida das espécies ainda pouco 

investigadas, como o C. thous, que necessitem de intervenção médica. 

1.2  Cerdocyon thous  1 

 

A origem dos canídeos se dá a partir do Tomarchus, uma espécie já extinta, semelhante 

ao lobo, possuía crânio mais alongado, membros longos e era mais robusto. Dele surgiram as 

variedades da família Canidae (KINGSLEY; CAVINATO, 1998). 

Cerdocyon thous foi descrito como o primeiro canídeo na América do Sul (Figura 1) 

(BISBAL; OJASTI, 1980), apresenta-se também como o canídeo silvestre com a mais vasta 

distribuição nesta América (HUNTER, 2011). É uma espécie neotropical, pertencente à Classe 

Mammalia, Ordem Carnívora, Família Canidae e ao Gênero Cerdocyon (MACDONALD; 

COURTENAY, 1996).  

O nome origina-se das palavras gregas kerdo, que significa raposa, cyon, que significa 

cachorro e thous que condiz a chacal (SHELDON, 1992). É oriundo de três linhagens distintas 

não sendo um grupo monofilético (ROCHA et al. 2008). Desenvolveram hábitos onívoros 

(hipocarnívoros), contrariando assim os hábitos alimentares carnívoros dos indivíduos do Velho 

Mundo e da América do Norte (SILLERO-ZUBIRI; HOFFMANN; MACDONALD, 2004).  

Com peso corpóreo variando de 5 a 8 kg (ROCHA; REIS; SEKIAMA, 2004; VAZ et 

al. 2011), o C. thous possui comprimento médio de 65 cm, cauda com 30 cm de comprimento 

e membros pélvicos robustos. São monogâmicos (LEMOS; FACURE; AZEVEDO, 2011) e o 

período gestacional varia de 52 a 59 dias, podendo acontecer duas vezes ao ano, em intervalos 

de sete a oito meses (TCHAICKA, 2006). São gerados de 3 a 6 filhotes em cada gestação e ao 
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nascer pesam em média de 120 a 160 g, os olhos e as orelhas estão fechados e não possuem 

dentes, sendo assim, começam a comer sólido a partir dos 30 dias de nascido. A ninhada é 

cuidada pelo casal, até os filhotes ficarem independentes em média aos seis meses de vida 

(HELENO et al. 2011). 

A pelagem no dorso é mais escura variando entre preta e amarronzada, cabeça e 

membros podem ser marrom ou avermelhado, todavia há variações entre espécimes (JÚNIOR 

et al. 2016). 

Possuem uma dieta onívora e sazonal, alimentando-se dos recursos disponíveis 

(DELGADO, 2002; JÁCOMO; SILVEIRA; DINIZ-FILHO, 2004), mas de modo geral 

alimentam-se de frutos, pequenos mamíferos, crustáceos, anfíbios, répteis, aves, ovos, insetos, 

refugo humano e carcaças (FACURE; GIARETTA; MONTEIRO-FILHO, 2003; PEDÓ et al. 

2006; BIANCHI et al. 2014). 

Figura 1 – Espécimes de Cerdocyon thous adultos. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DE CARVALHO, 2016. 

Com hábitos principalmente noturnos (DE ASSUMPÇÃO; SANTOS; CANELO, 

2017), C. thous geralmente vive em grupos sociais de dois a cinco animais adultos, mas também 

podem viver sozinhos (DE CARVALHO et al. 2020).  

As principais causas que diminuem o número de espécimes são: atropelamentos 

(CUNHA; MOREIRA; SILVA, 2010; FREITAS; HAWBAKER; METZGER, 2010; 

NIEMELÄ, 2011; DIRZO et al. 2014; TEIXEIRA; RYTWINSKI; FAHRIG, 2020), caça 

predatória (BARBOZA; SOUTO; MOURÃO,  2007), retaliação humana, doenças: acaricida 

(sarna sarcóptica), bacteriana (Leptospira interrogans, Ehrlichia canis, Brucella sp.) 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0093691X20303666#!
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(DORNELES et al. 2014), helmintose (RUAS et al. 2008), protozoário (Rangellia sp. 

(SOARES et al. 2014), Hepatozoon sp. (CRIADO-FORNELIO et al. 2006)) e virais 

(Parvovírus, Morbillivirus, Leischmania spp. e Rhabdovirus) (JORGE et al. 2010).  

Cada espécime ocupa em média uma área territorial de 0,6 a 0,9 km2 (EISENBERG; 

REDFORD, 1999). Podem viver em florestas abertas, tropicais e subtropicais, savanas, campos 

sulinos e áreas antrópicas (HODY et al. 2019). Já foram encontrados no norte do Uruguai, oeste 

do Paraguai, leste da Bolívia, norte da Argentina (DI BITETTI et al. 2009), Colômbia, 

Suriname, leste do Peru (BUENO; MOTTA-JUNIOR, 2004), Guiana Francesa (GATTI et al. 

2006) e em quase todo o Brasil, exceto algumas áreas da bacia amazônica (Figura 2) (BRASIL, 

2003; MAFFEI; TABER, 2003; BEISIEGEL et al. 2013; DE FREITAS et al. 2022). 

 

Figura 2 – Mapa da distribuição geográfica do C. thous no Brasil. 

 
Fonte: BEISIEGEL et al. 2013. 
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1.3  Cavidade abdominal e vascularização arterial esplâncnica de cães domésticos 1 

 2 

A cavidade abdominal compreende o espaço entre o diafragma e a entrada pélvica 

(Figura 3) e sua constituição esplâncnica nos mamíferos em geral, se dá pelos órgãos: estômago, 

baço, pâncreas, fígado, vesícula biliar, rins, adrenais, intestino delgado, intestino grosso, 

gônadas e vesícula urinária (DYCE; SACK; WENSING, 2019).  

Figura 3 - Vista ventral dos órgãos abdominais do cão doméstico, após remoção do omento maior; 1- fígado; 2- 

estômago; 3- baço; 4- duodeno ascendente; 5- jejuno; 6- vesícula urinária; 7- diafragma; A- abdome cranial; B- 

abdome médio; C- abdome caudal. 

 
Fonte:  Adaptado de: DYCE; SACK; WENSING, 2019. 

 

 O abdome é dividido em três regiões, a região abdominal cranial estende-se do 

diafragma a um plano transversal, que conecta os pontos mais caudais dos arcos costais 

(bilateral); região abdominal média, situa-se entre o plano transversal (o qual conecta os pontos 

caudais dos arcos costais) e o plano que conecta as tuberosidades do coxal (direita e esquerda); 
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e a região caudal, estende-se deste plano transversal caudal (o qual conecta as tuberosidades do 

coxal) até a linha terminal da entrada pélvica (KÕNIG; LIEBICH, 2021).  

Na região abdominal cranial encontra-se o fígado (situado ao nível do 7º espaço 

intercostal, a direita do plano mediano) que cobre a vesícula biliar, a primeira parte do duodeno, 

uma grande área do pâncreas, o baço (situado entre o 11º e 12º espaço intercostal, a esquerda 

do plano mediano) e o estômago (se não estiver repleto por conteúdo) (Figura 4) (DYCE; 

SACK; WENSING, 2019).  

 

Figura 4 - Projeções viscerais nas paredes abdominais (A) esquerda e (B) direita do cão doméstico. 1- diafragma; 

2- fígado; 3- estômago; 4- baço; 5,5'- rins esquerdo e direito respectivamente; 6- cólon descendente; 7- intestino 

delgado; 7'- duodeno descendente; 8- pâncreas; 9- reto; 10- Aparelho urogenital da fêmea; 11- vesícula urinária. 

 
Fonte: DYCE; SACK; WENSING, 2019. 

 

Na região abdominal média localizam-se os rins, porção caudal do baço, duodeno 

descendente, porções do cólon, jejuno e ceco, e em fêmeas existem ainda os ovários, tubas 

uterinas e cornos uterinos. Na região abdominal caudal destacam-se: vesícula urinária, porção 

inicial do reto, em fêmea o corpo do útero (Figura 5), em machos as extremidades dos ductos 
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deferentes e quando idosos pode ser observado a próstata. Alças jejunais e partes do útero 

projetam-se para região inguinal (direita e esquerda) (BUDRAS et al. 2007). 

  

Figura 5 - Ovários e útero in situ de cadela doméstica, vista ventral. 1- M. psoas; 2- aorta abdominal; 3- V. cava 

caudal; 4- rim esquerdo; 4'- ureter esquerdo; 5- ovário; 5'- vasos ováricos; 6- Lig. suspensor do ovário; 7- corno 

uterino; 8- corpo do útero; 9- reto; 10 – vesícula urinária refletida caudalmente. 

 
Fonte: DYCE; SACK; WENSING, 2019. 

 

Os órgãos citados anteriormente possuem irrigação arterial por meio de ramos colaterais 

da aorta abdominal (CARVALHO, 2004), sendo assim, é de extrema relevância o 

conhecimento para a realização de alguns exames (diagnóstico por imagem) e a prática 

cirúrgica. Esses ramos estão em sua maioria distribuídos na cavidade abdominal e a minoria na 

cavidade pélvica (XAVIER-SILVA et al. 2011).  

A fim de melhor auxiliar a compreensão da narrativa acima, dispomos o elencado dos 

ramos arteriais colaterais da aorta abdominal, no sentido craniocaudal, conforme descrito por 

Getty (2008), Evans e De Lahunta (2001), Budras et al. (2007), Schmidt e Schoenau (2007), 

Carvalho et al. (2008a), Lima et al. (2012), Fossum (2014), Dyce, Sack e Wensing (2019) e 

König e Liebich (2021), para carnívoros domésticos em geral. 
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1.3.1 A. celíaca 1 

 

Primeiro ramo da aorta abdominal, ramifica-se em três artérias: 1- artéria (A.) gástrica 

esquerda – em posição mediana, origina os ramos esofágicos e vasculariza a parte esquerda da 

curvatura gástrica menor; 2- A. esplênica (ou lienal) – direciona-se ao antímero esquerdo, 

formando os ramos pancreáticos e ramos esplênicos, artérias (Aa.) gástricas curtas (estas, à 

esquerda da curvatura gástrica maior), A. gastroepiplóica esquerda, a qual se anastomosa com 

a A. gastroepiplóica direita, tornando-se responsáveis pela irrigação da parte ventral da 

curvatura gástrica maior; 3- A. hepática – direciona-se ao antímero direito, originando a A. 

gástrica direita (irrigando parte da curvatura gástrica menor, voltada para o piloro) e ramos 

hepáticos. Estes continuam como A. gastroduodenal, a qual bifurca-se formando A. 

gastroepiplóica direita e A. pancreático-duodenal cranial, a qual anastomosa-se com a A. 

pancreático-duodenal caudal (Figura 6). 

 

Figura 6 - Ramos das Aa. celíaca e mesentérica cranial e suas principais anastomoses em cão doméstico. 

 
Fonte: Adaptado de: 

http://www.anato.cl/0003ustalumnos/anato1/pizarra/lectures/irrigacion%20y%20drenaje%20cavidad%20abdomi

nal.pdf 

http://www.anato.cl/0003ustalumnos/anato1/pizarra/lectures/irrigacion%20y%20drenaje%20cavidad%20abdominal.pdf
http://www.anato.cl/0003ustalumnos/anato1/pizarra/lectures/irrigacion%20y%20drenaje%20cavidad%20abdominal.pdf
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1.3.2 A. mesentérica cranial   1 

 

Segundo ramo da aorta abdominal em sua superfície ventral, é caudal a A. celíaca, irriga 

quase todo o trato intestinal. A A. mesentérica cranial apresenta quatro ramificações principais: 

1- A. ileocólica - sofre ramificações formando A. cólica média, A. cólica direita, ramos cólicos, 

A. cecal e ramo ileal mesentérico, o qual se anastomosa formando o tronco comum com a última 

A. jejunal; 2 - A. pancreática-duodenal caudal - irriga o lobo pancreático direito; 3 -  Aa. jejunais 

- podem emitir de onze a dezessete ramos para o jejuno; e 4 - A. ileal - é o último ramo da A. 

mesentérica cranial (Figura 7).   

É possível localizar lateralmente a A. mesentérica cranial, ou ainda cranialmente, um 

pequeno tronco arterial comum, formador da A. frênica caudal e A. abdominal cranial. Porém, 

ambas as artérias podem partir diretamente da aorta abdominal, ambas fazem parte das artérias 

responsáveis pela irrigação das glândulas adrenais (Figura 7). 

 

Figura 7 - Distribuição das Aa. mesentéricas cranial e caudal nos intestinos, do cão doméstico (vista dorsal); a. 

jejuno; b. íleo; c. ceco; d. cólon ascendente; e. cólon transverso; f. cólon descendente; g. reto; 1- aorta abdominal; 

2- A. mesentérica cranial; 3- A. ileocólica; 4- A. cólica média; 5- A. cólica direita; 6- ramo cólico da A. ileocólica; 

7- ramo ilíaco mesentérico; 9- Aa. jejunais; 10- A. mesentérica caudal; 11- A. cólica esquerda; 12- A. retal cranial. 

 
Fonte: DYCE; SACK; WENSING, 2019. 
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1.3.3 Aa. adrenais 1 

 

Estas podem ser originadas diretamente da aorta abdominal ou das Aa. renais. As 

glândulas adrenais direita e esquerda, estão inseridas cranialmente à A. renal.  

 

1.3.4 Aa. renais 2 

 

Predominantemente caudais a A. mesentérica cranial, em nível da primeira vértebra 

lombar. Normalmente originam-se assimetricamente, a A. renal direita é mais cranial que a 

esquerda (Figura 6).  

 

1.3.5 Aa. lombares 3 

 

São ramos colaterais, originam-se na face dorsal ou dorsolateral da aorta abdominal, e 

adentram os músculos responsáveis à estabilização do segmento lombar da coluna vertebral. 

 

1.3.6 Aa. gonadais 4 

 

São bilaterais, fino calibre e dispostas imediatamente caudais às Aa. renais, quando não 

precedidas pelas Aa. adrenais (Figura 6). As Aa. testiculares seguem caudais até o anel inguinal, 

descem pelo funículo espermático até os testículos. Já as Aa. ováricas seguem laterais até o 

ovário e a porção cranial do corno uterino.  

 

1.3.7 A. mesentérica caudal 5 

 

Disposta entre as Aa. gonadais e as Aa. circunflexas ilíaca profundas. A A. mesentérica 

caudal apresenta duas ramificações: 1 - A. retal cranial - vasculariza o cólon caudal e o reto; 2 

- A. cólica esquerda - anastomosa-se à A. cólica média, irrigando o cólon descendente (Figura 

7). 

 

1.3.8 Aa. circunflexas ilíacas profundas 6 

 

Surgem na superfície dorsolateral da aorta abdominal, cranial a A. mesentérica caudal, 

segue em diagonal até atingir a parede dorsolateral do abdome, suprindo a região do flanco. 
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1.3.9 Aa. ilíacas externas 1 

 

Emergem da face lateral da aorta abdominal, e são responsáveis pela vascularização dos 

membros pélvicos (Figura 8).   

 

1.3.10 Aa. ilíacas internas 2 

 

Surgem da porção final da aorta abdominal e perpassam caudolateralmente sobre a 

extremidade da pelve, emitindo curtos ramos para estruturas pélvicas, suprindo as paredes da 

cavidade pélvica e vísceras pélvicas (Figura 8). 

 

1.3.11 A. sacral mediana 3 

 

É a continuação da aorta abdominal, todavia com diâmetro reduzido, irriga estruturas 

caudais como: sacro, vértebras coccígeas e toda musculatura envolvida (Figura 8).  

 

Figura 8 - Artérias da pelve da fêmea, vista lateral esquerda (cão doméstico). 1- Aorta abdominal; 2- A. ilíaca 

externa; 3- A. ilíaca interna; 4- A. sacral mediana; 5- A. umbilical; 6- A. glútea caudal; 7- A. glútea cranial; 8- A. 

pudenda interna; 9- A. vaginal; 9'- A. uterina; 10- A. uretral (frequentemente um ramo da A. vaginal); 11- A. 

perineal ventral; 12- A. do clitóris. 

 
Fonte: DYCE; SACK; WENSING, 2019. 
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2 OBJETIVO 

 

2.1  Objetivo Geral 1 

 

Estabelecer ramos arteriais esplâncnicos da cavidade abdominal. 

 

2.2  Objetivos Específicos 2 

 

• Avaliar relação topográfica órgão/ramos da aorta abdominal. 

• Conhecer irrigação arterial e sítios abdominais para fins de auxílio clínico e cirúrgico. 

• Complementar literatura à cerca da anatomia. 
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